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íJuem vlsse acruele ;overn-médico oalano, :m 1gdo:-l:9:tl-. 
-

chegaào enr São irrancisco rio Su1 , possivelmtl!: li? 11"S1:?::"
orre"ele estava r'adado a ser um dos nraiores ]lderes da vroa
;;;"ã;i";-;-,ro1ítica <io nordeste catarinense' Estamoa faran-
Aã cie aocion 

-Baltista.

Adepto do Partido Liberal , 3á oe ciregada fez amizade cgm

o üoronel José Antôir:-o de 01lveira" grande comerclante enl Sao

FràncÍsco e eÍn L884 casou-se coír a f ili1a' deste, D ' 'lerêsa
tiáú;;s; de oliveira. Sogro e genro passain a caminhar iuntos
nas lrcies políticas oe 5ão irráncisco e er,r l tjili: Abdon Baptista
ãr"g" 

"ooo- 
candidato Liheral a De,outado Provi'ncieI ( [stadual ) '

estieando na vida poLítica. lerotado pelo Conservador !-rede-
rico Brustlein, persiste ne luta e e'n 1ti84 seu sogro, o Coro-

ne1 Ollveira, compra o iornâI ioinvitense 'rO Glo!)o" e transi-
forrna-o no "O Denocrata , es)ecialmente pa.ra fa.zer a campatlha
àà eartiCo Li,reral . A fin ci.e atingir o eleitorado estrangel:
rá, pri nc i. r:altnent e durante a ca:llDanha contra 9 Conse.rvador
Taunãy, faptista e seu sogro eciitavar't o sernanario .'l'leue
Kolonie Zeitutlg", err alemão. O resultado foi a elelçao de

Ar:don naotista,Para Deorrtacio grovinciel er';r 1ri84' ])estacanoo-
-se na nàsem:léla Legislativa Provincial" fez ,)er te da
Cãmissão c,e Obras púit:.cas,. i;:r 18tl7 foi eleito Presidente ct-a

Cârnara (prefeito) ie lião i-rancisco do Sul.

Abriarn-se as porta-s da oolítlca para- Abdon Baptista e-re
tamente no n]omentc en que o c;uadro econôrnÍcq de Jolnville 'lro
mãviá a ]iderança lr-rso-lorasiÍelre. Íi expl1câveI' após a. ai)e-r -

tura ca- Estreda llonâ lrr^ancisca desenvolveu-se raDidg-rnente e

atividacie er.vateire-, cue era exportada via porto de llao !'i'anciÜ
co cio §ul . Assirn, Joinville corrquistotr exDressiviCade econ.o-

m:Lca, Ilgando-o. â vá-rios pontos oo pels e do exterior' As
eirrDresês q1r6 r:lai. s se clestaca.raln na lndustrl al lzaçao e comer*
cLalízacã.o da erva-;nate forai[ de luso-'oraslleiros. Etn 1891 ,

vários õomerclanEes utrira,n-se e funoara;n uma sociedaoe anolni
ma ; a "Cornpanniá Induslrial ' que, com seu r)oderio econoííico,
fortaleceu a 'oligarouiâ do mate :.
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A LIDERANÇA DE ABDON BAPTISTA

ltaque I S. Thiago

lolít1ca de Abcion Baptista

Á liderança econôr,:ica e Írocial d.etiCa pel* oligarquia
do mate estendeu-se ao àmoiLo poIítico. Os três pfincl:)ais
acionistaÍ. Ca Ci-a. InrlustrÍal" Ernesto Canac, ?rocopio Gcn)es
d'C1lvelra e Abdorl Baptista, estiveral:, eoi:t alguns jntelv.q
Ios. à testa dâ a(:qllnistraÇão rrrunictpal 'cesde 1B9O ate 1921 .

A anírt i se d:r
tanto, deÍnonstroil
oligarquia, a eual
sua cai)acldade de

atua c ão
ser este o r.naior re iJt-e sen t3.nt e col
se Íntegrou atraves ao,seu casarre

i.rlaiiclo e cio seu tino Po1 i t ico .

I
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to,

AHJ, JLr.E.. s(2), MARÇO DE 1s88

n

en-
da
da



5

<ior )
dênc i
nos d
ideai
que a

qm 
.-1889 chegou ao posto de Vice_presldente (Vice_Goverda provÍncia de santa catarina ., i;;;;-;"tado na presla por alguns períodos, afasgou-sá ããr-ia".i" republics--a. epoca. Embora homern cje iciéias p.og"u""i"t"", iãi"--*

:^::!i::""lavarn para e1e a perda"cr""prestígio.e dã ooder.t.cançara atraves de um parEido monarquistã
Proclamada a Re?Í?1lca, entretanto, a Iiderança de AbdonBaptista. se mantérn, quando,-aliedo áã, 

-É"au""f 
i stas e prefeito Ce Joinville, tornorrr a regiãã-ú,r*iã""fto"io de livte passagem para os revo 1uc ionár:i os iiogranCenses corn destino aoParana.

-Embora_ desgastado pela. derrota dos .Federalistas em 1gg4e pela lntensa campanha germanista quã-ating:.a i;;;t"i;;";;;-sua pessoa, Abcion Bartista rnantér;r seu prestígi.-ã-tiãô5"iriãgarantidos pelos ervateiros que 
"u.,i 

i-,'l-.,,rra aproximaçao po1ítica,o.principal instrumento e""ã 
- 
uni """taren os entraves bu_rocraticos que ajleaçavam sua atividaoe

Com a fusão do partido Federalista corncano, ern 1902, e consoLidacia em 19O5, Abdon-se no Partido Republicano Catarinenáe comoma-para liderar a região de Joinville, iantopaI como no estadual e federal . -.' -

Militando na ata Laurista. do.partido,diverso de outro grande 1ícer, *r.""íiiã-r,"".

ARQUIVO HISTóRICO DE JOTWILLE

o Partido RepuD 1i
tsaptista des tacoü-
o horilerí do siste
no arnbito muniôi-

tri Ihor.l caninilo

A aná1ise gos discursos que Abdon Baptista proferiu cuan_do da sua atuação como Derrutado !.ederal 
"'a;;;;";'ããirà"tIãã=_parecer a personari.dacie de um poIítico oue defende" a;; ;;ti_leza questões rerativa= à. r"o"!u,.,i =.õáo 

"'on exercito e reformaeleitoral,,argumentando em favõr aa éoucaçãá;-;;; -;.;"iã;;;;"
condlÇao basica rara o <iesenvotvtmento aa'nàiã;;-d;-;;, -;;ii.-
tico.que participou atj.varoente dos debates na Camara referen-tes.as. greves dos operárlos erx 191g, rnanl fes tand._"; ;;-;;;;_sa do tra.barrlador, rnas, tarrrbérn, ,con muito cuidaao-ào-""piiã.r.o que o caracterizou como uril inclustriaf e rlarLaÍíentar do sistelna capitalista que então se consoLidava no Brasil. =

O declínj.o da po1ítiga de Abdon Bat)tista não só ocorreuem virtude da sua idade já avançada, sla saúde abatada. masprÍncipalmente em Íunção do seu adversário -r"""ít:.o í;;'. 
'*

.\Ja.na implantação da RepúbLica, os dois líderes trilha_vam caninhos opostos. ilercilio, Rer)ublicano; Abc]on, Federa_1i.sta. l{em a fusão do pa!'ticlo iederalista coin o ltepuDlicanoos uniu.com o.)arti-do clividi.<io en duas facçoes, Abdon Bapti§taseguiu aquela oposta á oe i{ercitio Luz. A-oposição entrê ;;dois culminou em 1919 coro a disputa à cancriàatuia ao GoverÀo
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,.jntretanto, a lriderança de Ábdon Bâ,?tista foi consolidada de ta1 Í-orma nos 40 anos em oue irilitou na po1íti;;-;;a;:
:1":l:.: que o ,hercitismo só i:enetraria, de fàto,"ã--nãgiáooe Jornvr-tle a.l)os sua rilorte, ocorrida enl 1922

AReurvo atsróRtco DE JoTNVTLLE

do Estado, qua.ndo Hercí1io Luz saiu vitorioso.
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FUNDAÇÃo E INÍCIo

IueIIa i(roehne, n.Heeren
( 1as3-1922 )

ri Colônia Dona Francisca foi fundada por uma sociedade
de nome ?rl'lamburger r(o1oni sat ionsve rein von 1849" (Socledade
Hamburguesa de Colonização de 1849), que tinha adquirido as
terras para a loca.Lizaçao da colonia, do Principe de JoinvllIe
e de sua esposa, a Princesa ). F'rancisca, irma do Imperador
D. Pedro II do Brasil. 0s primeiros imigrantes tiveram de Iu
tar corn enormes dificuldades, devido à úá situação da área -_
escolhida para a Iocatização do prlmeiro núcIeo de colonizaçao.
O engenheiro Guenther, encarregado dos trabaLhos prellminares,
mostrou-se incapaz, fixando de imediato o 1oca1 que the pare
cia apropriado, sem pesguisas mais acuradas do terreno. Teriâ
sido bem melhor, se o nucleo tivesse sido iniciado um quilo-
metro rio acima, onde o terreno é mais.elevado, em solo areno-
so e com ar bem mals sauciavel. devido a brisa do mar, que so
pra desimpedida naquela direçao.

.['endo o engenheiro Guenther fracassado em todos os sentÍ-
dos, foi e1e despedido e o sr. Schroeder assuíniu a direção:
;ilem do sr. Schroeder, ainda se encontrava_ aqui: um procurador
--ado Principe de JoinvÍI]e! o sr. Leonce ,iube, encarregado. de
ze.1ar pelos interesses nao somente do Principe, rnas tembem de
seu irmã.o, o Duquer.de ,iunrâle, os guais possuíam, ambos, exten-
sas terras, tanto aqui no nucleo como tambem nos arredores.
Tanto o sr. i\ube como o sr. Schroeder muito fizerarn pelo bem
<ia CoLônia, em estreita cotaboração.

. O diretor, evidentemente, vlu-se diante de tarefa difi-
cilima, a braços com as inumeras e justas reclamaçoes. O nu-
cleo estava em area tao baixa, que gualquer aguaceÍro mais for-
te e a maró alta provocavam tnundaçôes e este-fato, allado à
ma alimentaçao, talvez tenhan motlvado o surgimento de graves
epidemias, como â.desinterla, o tifo e febres a1tas, que foram
causando muitas vltimas fatais entre os imlgrantes. Em Hambur-
go, toda e qualquer pessoa que se dlspunha a emlgrar, era acei-
ta, fosse ou não fosse apta para a colonização. /rssim, o ter
ceiro navio expedido oara a Co1ônia, o Gloriosar,, trouxe pas-
sageiros, na grande maiorla pertencentes a uma classe soclal
bastante elevada. Quando o sr. Schroeder, foi surpreendido
com a noticia da chegâda de uma navio com damas e cavalheiros,
exlamou: "Não esperávamos damas e cavalheiros, aqui só preci-
saÍnos de trabalhadores !', - No entanto, com aouela leva de
imj.grantes, a Colônta recebeu bom número de pessoas cultas e
ainda um bom capital , o que veio infLulr favoravelmente em
seu progresso.

DA CIDADE DE JOTI.NTILLE

'1'rad. : Rosa i{erkenhof f
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.\s darnas e os cavalheiros foram alojados na Casa da Dlre_ção, então recém:c onstruída, 
"r;as !."ã.ies de bamo _ aindaumidas_- apresentavarn frestas, lor onde dava para pr"oà"----"=maos. Durante a primeira noite, escutando um àstrannã -irà"u"-

thar, desceran dos seus.catres g pisaram i;"ã;-;;'ã"ãl'"ü,
"pr.azer,,. estava reservaclo à fanrífia i.{altenhoff , q"" ãà ,*Ààsggulnte pode pescar parte de seus nóvels no rio 'Cacnoeirá, -
moveis estes que haviam sido descamegados n. ,..!",n á;-;i;Bucar.ein e que a maré trouxera rio acima_.

Quanto à alimentação, os irnigrantes sentiram, evldentemente, falta de muita coisa. Embora os navios ae ú*ú".!ã--'=trouxessem para a Direção certa quantidade cie proautáÀ- ãiir..r-tici.os, como ervilhas, farinha Oe trigo, carne defuÍnada, aren_ques, chucrute etc, as vezes, os artigos chegavam deteriora_
i!^1,-,9- Io"" rnho, por exemplo chei.o de bichos.e, a}ém disso, ar]quãlticlacres tambem eram insuficientes. i,ro início, as cotneitãsainda eram pequenas e de rnais a maÍs, os imigrantes tiverãm-de se adaptar ao-preparg oe pratos nacionaisl 

"o"o-o i"ijí;preto e as diversas espécies de batatas. Foi recebido 
"oã é.,o"-me glegria o aparecimento do aipiin, introduzldo pela primeira

r-aln1t1a 1-rancesa aqui imigrada. .rinde hoje em dia està é urnadas rai.zes mais curtivadas e só tem o i4õonveniente - 
ãá .ão-po-der ser: guardada, poi" ó-p"ãci;.-;;.;";ã-ra no dia do consumo.

prlmeiro açougue foi montado por Íleu avâ, Dr. Jur.À<io1f llaltenhoff e seu genro, Friedrich I{eeren, que en,Jregaram
um açougueiro, para o qual pagar?p a passagem. Mais tardãao.uele açougueiro assumiu a direção oor coÃta própria, tornan_do-se um clos hornens mais abastados da cidadà,

ARQUIVO HISTóRICO DE JOINVILLE

O dr. Haltenhoff chegou^peIo ,,Gloriosa.,, com a mulher,3 filhas e o noivo da prlmogênita, Friedrich Heeren. ,1, sequn_.da filha do dr. Haltennoff casou-se cor,t Léonce ,.ubé e " "ãçr_1a com o tenente Otto ,lietneyer, gue irni-grara com boas possése grandes ilusões e que depôis-dé ter pãrdido a maio. p..ie-
de seu capital , coÍn urna. plantação de café, montou uma casa denegocios.

,\ CoLônia foi
ruas foram aoertas.

progredindo lentanlente, enquanto diversas

,i prlncíplo existia ,rma só via púbtica, a Rua Cachoeira,que partia.do porto primitivo, existenle no rio Cachoeira eda qual saia a rua ,,Lema . Foi construido o Carinho do MeÍo,
^tendo como prolongarnento a rua dos suíõãs, e a rua cuiguer.
Ivlais tarde, a rua Cachoeira de Clma, partlndo da estraãa da
Serra - que liga Joinville áo pLanalto - termlnando na rua
do Norte. ,\o longo cieqtas ruas, foi aberta a rua do príncipe,
que beirava a possessão do ^Dríncipe de Joinville, terminanào
na rua Santa Cata.rina e, partindo da rua do princlpe, <iescia arua do Porto até o ri.o Caôhoeira, terminando no loôal mais a-baixo do Drimej-ro Dorto, onde fol instalado urn ancoradouro, bas-tante melhor para as embarcações.

,\HJ, JLLE., 5(2), MÀRÇO DE 1988.



O Dr. i{altenhoff alugou uma área de terra do Pr'íncipe a cer-
ca de 15 mlnutos a. Ãúãiãã-i"ãà"" crtr*"do Joinville) sitüada à
belra da Estrada c1a Serra, áréa esta que receÕeu o nome de Colô
nia Francesa. Â1i instalou um engenho de a'rroz, a oelra de um

regato, no f oca.l em que-hoie se encontra a caixa de.agua do nosso
prlmeiro encanamentó. i{ão sei dizer se por conta propria ou as
àustas do Príncipe. i'lo entanto após alguns anos o engenlro fol
desmontado e nlais tarde ele instalou uma olarla' Certo oia' a po-
pulação ficou apavorada, quando na propriedaie vlzlnha a Colonia
i'"a.rõ"ua, um casal cnamado lr/inberg, foi assassinado e, conforme
se dlzia, por um grupo de bugres (índios). No entanto, muÍtos
anos mai.s tarde, úm brasileiro, que-se encorltrava diante de uqt

tribunal" aguardando a sua concienação, confessava ter-assassina
do também o casal irrinberg em Joinville. Disse ele entao, que na
.à.ria"a" pretendla roubãr dlnheiro <le meu pai, Friedrich.ileeren,
Dois sabia que o mesmo tinha vultuosa soma - pertencente a calxa
àa oireção da colônia - em sua casa. I§o entanto, um cao enorme
veio rosnando ao seu encontro, o que fez com que fugisse' Portan-
to àquele nosso cão,uln selo I'leu-Fundl ánde r, que meu pai havia
trazÍdo da Alemanha, devemos a nossa vida.

Inj.ciou-se a. edição de uÍn iornal , a princípio manuscrito, -mâis tarde o dr. Ottokar Doerffel - que depois foi consul alemao
durante muitos anos - compror.r uma prensa na Alemanna e fundou o
,,Kotonie-zeitung,, (.1o""á'i'ãá cáiãnir) -que, mais tarde, passou às
rnãos do tipógraio C.W'Boehi', e que até ho'ie, sob a Ínesma denoml-
nação, porêm-'lem mais ampliada" faz parte da nossa imprensa 1o-
caI .

Foram criadas escolas. o pastor protestantê Stapel' fundou
uma escola. particular e o padre catolico C . Boege rshausen, como
diretor do ôo1égio Púb1ico, conseglriu melhorar em muito o nivel
de ensino, cobrando dos alunos uma pequena nlensalidaoe, tendo
assim condiçoes de contratar lnais um professor e mais tarde, até
vários professores. Ainda quero mencionar outra escola particular,
fundada mais tarde, a Escola Feminina.da sra. De Drusina, dirigi-
da por aquela senhora e sua filha, e às quais luitas moças dagui
devàm a sua boa educaÇão ê a irrimorosa instrução, a1i ministra-
das com grande amor e muito sacrificlo.

o9
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Outros e stabe l ec imentos escolares foram fundados, mas Ie-
varia muito Ionge, mencioná-1cs todos aqui.

A vida social lgualmente foi tomando grande impulso. Foi
criada a Loja Maçônica lrZurn Südlichen ,(reuz; (Ao Cruzeiro do Su1 ),
muito conceituada contando com grande numero de mernbros. A pri-
meira sociedade de canto coral foi a rlelvetia', rnais tarde sur-
giu o coral da 'Sángerbund" (Liga de Cantores). tamoém se formou
ulna sociedaCe de atiradores, bem_como a Sociedade <ie Ginastica e
um pouco mais tarde uma agremiaçao de teatro amadorr a
"Harmonie-Gese I l schaft " (Sociedade Harmonia). ilo inicio eram

AHJ, JLLE., 5(2), MARÇO DE 1988.
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apresentadas somen te 
^ 

peq yenas coméclias, porém mais tarde exce*lentes peças" como,Die-G.iil";-t;.-ôi!á.."l,,,JohannÍsfeuer.,(Fogueira o'e S.João), rpreciosa,, .,;!E Huidelberg (Heidelberg,'rntiga) e outras. Depois oa áãreáiaããà oe teat"o amador, era asoci'edade de Glnástiô" 
" p""iã"iãã, -Jã"a" q" si"".JãJ-àü"ãà .o-dos filhos de farní1ias oe' gestátue, üãio" e robustos rapaze§.

§^1.:!r:.anuais da fundação, 
"á ;é"-ã; novernbro, com apresentâqoes de glnastlca, seguidas <le baiIe, eran ansiosaÍnente esperaãasdurarte o ano todo. Hãvia sernpr; ;;-ú";q;.tã--ã-"ãl'ãii; ;;ã; ."pecial ao qual , t::nto as darnas como os cavalheiros, .ã,rpà.ãài",de 1uvas, urr costume. hoje Lo taImu., i" - 

"',p" ""do . VarÍas t.amíIiasde imigrantes das ma.is óonceituadas, iãlrr.a, um ,,Krânzchen,(Grinaldinha), grêmio este que ore"óciá-uma reunião de 6 ern 6semanas aos associFlos, 
_ 
sendo que tals 

"euniões sãÃp"ã ã.iü".i*na. maior harmonia. Infeli.zmentá nas noiteu ,Ou irç"á"ã;;";; ";ho_
vLa muitas vezes - ó que-nã.o impedia,''áe iirodo algum,-ã 

"o,ipr_recinrento maciço dâs fa,,írias. ila épóca. aincla nãõ .ir=trrr -ão-
ches em Joinville e como o 1ocal da: réuniao ficava um .tanUô a.fas_tado do centro, arugava.-sc uma cartoÇâ a.-a .Ãããàl Iüu"#àI."ru.como assentos, sacos" rec reados oe paiha. E fá íamás 

.ná"-_-;-;;;
tido branco'de rqusseLina,- sern o qràt ,à'ç. .,"r,nura aparecia nas--festas - cul dadosamente 

_ 
dobrqoo { """ãito. num gua.rdalapo ir4anco,no colo - e Lá íamos nósi rio próprio local.,da reunião muCávamosde vestido. o loca1 tinha o .,or.e àe 'zurn oeuiscÀã"'xãi""I;*ia.I{rperador .i1emão ) e localizava-se à 

"r'r" S".,tu. Cat;"i;;; -;,.,rrà 
ai"_tancia de mej.o irorâ do centro e pertencia a um senhor de nomeKalotschke. irantinhâ ele, a1éin do sarão a" ,ãirã,""i'.ãItãI"""-

!: "y, iardlm, junto a um paroue. Tudo cie p.ir"iiíÀ"i;;;;;;; 
"epoca. TaJilberrr aconteciam coisas como estal: urn senhor Oc'iciaaefoi. c;-ricotear urn ,iovem, que tinha espalhado c"iú;i;; Jão"ã*-",membro cle sua famllia. ,1 esposa daqucle senhor era mulher excel,tcionalmente gorda e no próxÍr,ro número clo ,,:(ol onie_2" ii""á ,-ã;:

receram as scguintes l1nhas:
.: itÍo Ga.mbrino, diz eIe,
e agradavel, diz ele,
senhoras distintas, diz
ali dançam, di.z ele,
mg.s ao parque, diz ele,
nao va, diz e1c,
porqüe as lambadss, diz
essas , mac-1ucam mui to .

e1e,

eIe

Quase todos os domingos havla ali concerto e dominguelra.
Tomava-se café, os cavalheiros beciarn jinjibirra o, 

"""iã3ã 
a"m?lte. (fermentacla de milho) ao preço Og fóO ráis a garrafá c

160 réis ou, como se dizia, 5 e 3 vÍnténs. passeava-sc e dança-va-se bastantê. , sendo que cada caval.heiro contrii:uía com 2 vintens-por dança, oue depositav". no prato coletor ou comDinava cõm
os musÍcos da orquestra, paga.ndo de uma vez urna pataca - ho.je 32Oreis - por toda a tarde dançante. O Kalotschke ei.a um gênio- no
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arranjo de todas as festas possíveÍs e i.mpossíveis. Havla âli
"festas de Baco ,, 'rfestas de Garnbrj-no:', ,quermesseí e lnaugura-
çoes disto e dacuÍIo e embora todo o mundo considerasse aqui-
lo uma bobicer era uma ocasião para um encontro agradável'e
quem podiá, nao deixava de comparecer, exceto quando o tempo
era muito rui,n mesmo, poiS naouelê'L epoca. era Ínfalível cair ui"n
temporal às duas iloras da taráe., durante 

- 
o verão.' xo ara ôà ae

dezembro, aniversario do Imperador D.pedro^II, a. população era
convidada a iluminar festlvement. .^s rêsldências. E quando em
todas as janelas ;á luziam eLs 4 velinhas, eis que apárecla o
Kalotschke, com Í'estiva 'rmarche aux flamoeaux,, e o costumeiro
espoucar de foguetes, ele próprio puxando o grupo, conr enorme
bumbo, seguido pela banda de musica, pelos portadores das to-
chas e pelo puDllco em geral . Assixt a passeata desfilava pelas
ruas da Cidade, terminando a festa com baile geral .

Sempre era moti.vo cie alvoroço, quancio corrÍa a notícia da
chegada de um navio de llam'ôurgo, e que os passagelros viriam
par? Joinville na parte da tarde. Todo o rnuncio corria ao porto
c Ia se ficava, -debaixo de um so1 abrasador, à espera anslosa
da. mare alta c a espreite de algum topo de mastro por clma das
arvores, na margem do rio. i.{as, quantas vezes os b"rcos encal,ha-
vam na Lagoê. e somente vinham subindo no dia segulnte para Jo!n-
vi11e.

De vez em quando tambem se organizavam cavaladas ou entãopiqueniques ao alto do Boa Vlste, o morro que se ergue nos fun-
dos dê Colonle Francesa e de onde se iàvistâ. o t;ler e a Lagoa de
São Francisco. As senhoras crar.r ; de ur,l mocio gcral , boas õava-leiras ê não havia felta de cavalos. Ninguóm-se mostrava tão
egoi.sta naquela epoca, c quen nao possuia animal e nem se1a,
arranjava o nccessario facllrnentê por emprcstlmo, Somente exis-
tia" uma dificuldade para o cavalheiro que se tlvesse comprome-
tldo a conseguir um cevalo para alguma dame: prender o animal
no pasto. O remedio era,mr:drugar, Ievar espigas de milho e 'ooa
oose de pâcj.cncia para conseguÍr a presa. Geralmente era para
a serraria do Principe, a estrada da Sema, na altura do km 18,que a cavalgada se dirigia. A acolhlda cios excursionistes era
sempre a mais cordiq"l , por parte do representante do príncipe,
um ex-oficlal do exórcito de Schle swl g-11o1s te 1n " u,ru. uspo"ã.
Outro ponto bastante visitado era pirabeirabâ, onde e:1iste o
engenho de aÇuca.r do Duquc cie Aume"le, asslm como tambóm o nú-
cleo de nome Ânnaburg, Dastante afastadg, ou então se dava um_passclo p,elês -cstradês cistantes da CoIônia. É cvidcntu que níro
faltaram episódios dos 'nais nilÍ,rientes ni_iquelas excursões.
Quando se tratava de um piquenique êo tsoa Vistá, a partlda sern-pre se d.ava de rnanhã. .irs seniloras cuidaveun clos comeÀ e bebes e
da louça necessária, não pociendo faltar uma granQc chaleira, e
os cav.rlheiros e que tinhain de camegar tudo, J às vezes até
mesmo se contrate,va urr carregador.. No alto do morro, então, acen-dia-se o fogo,,os homcns iam epanhar a água nurna picada 1ater.tl ,coava-se o cafc, estcndia-se um.r toal}te sobre a, qual se servlam
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todas ac del icias trazÍcjf s,
cava-se. até a hora cja voft
certe ocasião, quc um grupo
Boa Vista errou o can,Iinho,
conseguinCo encontrair a pas
do a irernoitar ern pleno mat
loca:l oe urÍle. roça cul tlva,oa.
de arvorc , cvi ci:nciou, inal s
rante tinila passacio Cui.?:nte
noite c1e verão.

ARQUTVO H]STóRICO DE JOITiNTTLLE

com.iar- se, ôe.-)iâr-$e , ria.-,se, Drln-a, na ;larte da tarde. ,icônteceu,
de excursicnistas, na (iescida do

entreitdo ei,t outre i)icacia.. I, não
s..gcrí ccrLa o [,ru.Jo viu-se obr-ige
o, 3aindo ne ntanjla :,eguintc. no
. i.rnia crinolin, renciurada. nun gal.no
tancie. o lugar por onc-. o Çrrrpo êr-
e. noite - FelizrÍlente r_riira. calida

,is condlçõcs de scr,vieo llos taf ; tc1e11rt1.i ico e r.!ir trtis-tes. r1, estí:çc,o te legre.f ic. rnais pró:.inra lccalizava_se em SãoFrancisco e uirl tclegra-nia, f rccuente;.tente , chegeva. úr. Jcinville
colL dÍas cc arr:so. ú corrsio vini)3. por vi" LJrrcstl,c de Desterro, duê-s vezes poi- mes.

O dr. Haltenhoff ocupou vários cargos púbIicos, por di-versos períodos, sendo Juiz de pez, por ocasião aa guàrra ántreo Bras11 e o Paraguai. Como te;nbém aclui houvesse recrutamento,
soldados brasileiros varejavajil as matas, prendcndo os .iovensbrasileiros c Lrazendo-os, muitas vezes cme.rrados, à pies.nça
do Juiz de Paz, quc providenciava o seu encaminhamento. Nunóa
esquecerei as cenas trágicas desenroladas, quendo os coitados
eram trazidos, trômu1os c chorosos, às vezes acompanhados porparentes. E provavel que nenhum deles tenha regressado no f1-nal de Buerre-.

1.a-4.lmposstve_t, para quem nao vivêu equela.epoca, fazer
uma ideia do.alvoroço reinante na Cidade, em vésperas cle uma
cle j.Çao. ,iti mcsmo as muli-]ercs erafi contagiadp.s. Â prlncíplo
havÍa uma. so eleiçáo" a do presidente da. provÍncic.. Dcpois que
Jolnville foi eleva<ia^a. ,Tunicipio, reeLizaverü-se as eleições
cios conselheiros da Câjnara. llunicipal . Liberais e Conservàdores
guerreavam-se ao extremo, ja semanas antes dc elcição e os
chefes dos partidos, acompanhados por seus cabos eleitora.io,
va,re j averrl as matas e os rios, lt cavalo e ar ca_noa, com o intul
to de asscgurÉrrem os votos dos caboclos ))2-ri'. o süu particlo. -
iistes nunca passa-vam tão ccrn como antcs e cturante a-s cüeições.
i§o dia m.r.rcado eram el,es então rcunidos cm deterrninados lócais
e de l- á- cond.uzid.os eÍn grupos à scde da. eleição - severêmentc
vigiâdos pela. frente e pcla rcte.gua.rda, pera (lue nenhum dcles
pudesse ser cai)turado pelo parti.<io oposto. O 1oca1 da eleiçã-o
era a- igreja catolica e, segundo a itrescriça.o, nlnguem podia
eli edcntrar de pes_descalÇos. Destc modo, ce"da paftido preci
sava ter a oisposiçáo boe. qu",ntidadc dJ sapatos, quü os clciEo-
res calça-va^ü) no momgnto dâ entrecia c tiravaln dcpois oc votarcm.
Quando se trata,va ae pés excessivarnentc grandes, era a vez dos
tamancos a substltuirem os calçados. Para muitos, o rêsultado
das eleições era também questã.o atá nicsmo de sobr.evivência.
,Quem dopendia. do Govcrno - cono êra o caso do meu pei, Friedrich
fleeren, engenhei-ro provincial podiâ contar na certa_ com a sua
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demissão, caso um presidente do partido
as red.eas do governo, porque este então,
compadres. Por isso mesmo é que meu pai,
quele cargo, entrando para o serviço do
sob a direÇão do-procurador do rrríÀcipe,
sor dos srs. Aubé e l4atilorel, tendo meu'
cargo ate o seu falecimento.

O sr. Brustlein é^Oigno dos maiorcs encômlos, pelo multoque fez em prol da Colôni.a, onde gozava de grande cànceito ede profunda esti.na por parte da população. Éra ele uma pessoa
extrenamente humana, pronto a ajudar onde fosse possívei, sendo que,esse tra.ço vinha beneficiar, em .ôrimeiro iugar, aos airendatarios das terras do principe de JoinvilLe. Dúrante qualtro anos, foi ele superintendente <ia Câmara Municipal _ sendoo unico a- ocupar o cargo, ser qualquer remunera.ção. r)urantctodo aquele período trabalnou ele cie modo excepcional em oroldo bem-estar e do progt esso de JoinviLle. Ma^ndou tambóm melho_rar o leito do rio Cacfloeire., colocar ilalizas flo cirfiâI da La_goa,, a flm de eviter o encaLnc dos oalrcos no tnangue e einda providenciou a, vinda. de u_m vaporzinho, que passou a fazer o trajelto a São -Francisco, dlariamente em'3 'horas, 

quanalo Ertes e, mes-
ma viagetn durava dias.^gste foi um dos meLhotiamentos de vital-rmportancia pare a Colonia. Eo.i iguelnente o sr, Brustlein que
mandou plantar â nossa tão córetrre Alameda das palmeiras Reais.

,Â visita de personag,ens ilustres, como o presidente da,Provincla-, constltuia ur. acontecimento de nreior relevância,. co-
mo na.quel-.. época não houvcsse hotéis aqui, o dÍretor da Colô_niá se via na. o'origaçáo dc hosi)edar os visj-tantes cln sua residcncia, sü possÍvcl. Lcmirro-me bem de visite dú um presidentõ,particular amigo de meu pai, corTr o noine ocm bre,slleiro, dr.Adolfo de Barros Cavalcanti Albuquerque i,acerda. Estava, pols,
anunciade a visita e o vepor procedente cic Destcrro chegaria
em determinada data a são Francisco. Em casa do drretor Niemeyertudo ficou de peLnas para o ar. Era prcciso-arrumar quartospa.ra os visitantes, arran jar a 1ouÇar, nece ssá_ria para o bânquete, comprar perus, m.lrrecos e gâlinhas. Irlo clia rnarcado, :J hom-cnsforam destacados para vlgiarem do alto de_um rnorro nas proxÍ_
midades do porto, a entra.da do nêvio em São grancisco, ào, ,*
incumbcncia dc soltarcm 3 foguctcs nâ hora da chegada do navio.
Todo o mundo estalva com a atcnção voltada para o morro _ e eisque espouce um foguete! Scm cspcrarcm pelos , outros 2 sinÍ?is,todos se 1anç run at f a.i66r- 3 m..tam-se as e-ves, prepê.ram-sc os pc-tiscos, cozinhm-sc os rnais va'-riados Dra,tos - e r.Igumc,s norasdepois, vem a. notíciâ c]e úue o i'ogu;te hevia dispâiaOo por des-cuidol O navj.o não tinh:r jntrado Ào porto c foi somente no diíiseguintg que chegou. Ácabara:'n valios dosi pretos sL: estragando,
pois estâvamos crn plcno vcrão. ;rpós a chegad.: do presidenfe,
realizou-st:- grendc 'olnquetc c no dií: seguint j, í1pós e. insileçãogeral da. Colonie., houvc,urn se,rau danÇante à noite para o àuà.tforam convidâdas as femil-ias amj.gâs.

oposic ioni sta tornasse
tinha de prover os .seus
mais terde , cieixou a

Principe de Joinvi I Iã,
sr. Brustlein, sucespai ?ermanecido nessã
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IVo dia do 25e arriversário de fundação da Colônj,a, foi or
ganizado uma,exposiçao que durou 3 dÍas. No segundo dia, um
cortejo alegorico pcrcorreu as ruas de Joinville. Alguns cerros
eram dedicados a satira, outros mostravan ranchos com os des-
bravadores da floresta e uma grande embarcação, lindamente en
bendcirada e montada sobrc rodas, _seguie lcntemente. ,\ alegrfa
e a animação crâfl tão grandes e tão õontagiantes, que muitós
participantes nem tiverem tempo de respirar durante aqueles
tres dias.

Termina equi
extraviou-se
mcnto.

o relato de Me1la Kroehne, pgrque infellzmente
a. contlnuação c o final do .tão precioso depoi-

.,i tradutora.
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OBRAS RARAS

o acervo da biblioteca do Arquivo Histórico de
Joinville é rico em obras raras, que estamos selecio
nando e identificando atravós de um proieto em con--
junto com a Blblioteca Nacional .

No intuito de divulgarmos estas obras que podem
ser do interesse do leitor, Thereza Bóbel realizou
p"qrr..o análise das mesmas, que, a partir deste nú-
mero passalnos a relatar.

SPErüGLEll, Joseph. Anfengsgründe der Reghenkunst
(principios b 

jLsicos de l:ritmóticrr e ilgebr: ).
Mâ,tth:1-us rtieger, 1779, 363 P.

PÂULSEr,l , P. irntritIspr':digt. (S,:rn:o ci: posse). .1,1toni', Ecl . (ert
rue , 181;7, 7'/ ).

Este s*rmã.o soDre iiomíinus, rj.-o. I, V. 15, fo1 prol.'rido p.-'lo Di
rctor c Suprciito Cons:lhcir'<.r (lonsistorial Pi uI9cn, n: igrejr ev:ln-
gelic: luth.:r''.nr. dé '.1ton'., i-ro :l-1e clolningo .llos '.lrinit:.tis, çln
1837. O lucro cl- vencle d:r public:rç.'.o destirl..v."-s.i : .uxili.r
"-s fr.rní1ii.s de liLton:r, êmpo;rreci(i,- s l)or um incSnoio .lm 11/09/1837.

ANGELY, L, Vr-udevilf es und Lustspiele 'e pcças cômicas, 1e c 2e vol. Berlin,
L842, 22 p. (I), 192 p. (II).

Este volume contém peças sltíric:rs, e pertêrlceu
Teatro Am.:dor il. rmoni. ( Harmonie-üese I1sctrr ft )
em Joinville.

1.
.qd

r]rlo /\19Ébr.:.
/\ugsburgo, Ed.

und 2. Bend. (Vr:udcvi I Ies
. CarI J. (lemi-'.nn,

À Sociedade <ie
fund.d" em 1858

(l' ,lloruego e seu povo )
dc M. B. Llnci.lu. Dresden,

FORESTEfr., Thom".s. I{or,,rcgen und sein Vo}5.
Originê1 e rn ingles, trad. p.'rar- o ,:1cmeo
Ed. Rudolf Kuntze, 1.152, íJ19 p.

O ;utor e seu .r0i.go i4. i3iddul?h, tünente de.:.rtÍlhari^, britârri
cos, decidirr,m rproveitêr illguns ineses dc feri.-s, ,rro verao ge 1848,
pirr?., em busce di-. aventuras, viftja-r a l.lorueg:], pais ate enteo pou-
co conhecido, mesmo pelos europeus. Grendc pêrte dess'^- via-gem foi

e, sem urn pl;"no def inido; hospeda.vrrn-se ei;r ca.sas de ha.
de-s pequenes r1d.eiírs por ondc !n.ssíLve[r. Descreve lugaFes
desconhecidos pelo homem, bel-issirnos, onde e. na.tureza

.. absolutâ. E Íoi com espíànto quc constâtêre.m que os
po1íticos oue ve.rrerârTl p!'Lticamente tod., e Europa, na-
coirturbado, na, iloruegr' não existi.em. Su. estruture como
tã.o de acordo com-os ânseios de seu povo, que'não havil

a insatisfe.ções. itá rindi um ma-pa, desenhado por i,l.

feita
oi t 1nt
:tó en

proble
quele
naç ao
lugar
B i ddul

mai.s
erlo

par
ph.

lr)

tão
inh
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LOBSTEII{, F. Derniàres méiit"tions (ÚLtime.s meciitações). Peris,
Ed. Eririle Beroud, L15rá:ire-Editeur, 1853, 273 p.

ir..stot'everiêólico
ourg J ír1. era B.-
1eg.i o de i'4ulhouse ,
ii:., e professor da es

Tra.te-se, C;-.s oiJr.s posturnas dc ii. LobDtein,
em Be,sileil, Suiea, il."sc. êrn 1408 ,)r^il Strêsi)
sileie., Suiçâ. em 1355. Foi profcssor no.co
pe"stor d" igrejE evangellce de Ociess., -Àuss

coIe. cie teologi.- de Genebr:, Suic:'.

THIEL, Eduerd., l)ie Hernburgei' L 
j i.vi gat i ons-Schul e ,

guesa.de navaga,çi,i,o )- H:,rn'Drjrgo, -§t. Pauli. Ec.. i
L857 , L48 ).

O,'.utor er,^. i)rofüssor de nevcg.çã.o, e o livro
di resposta,:r .ir.ticí"s z..s duvidi.-s rlr-'.queles que
^ ;.rroÍ'issio (rc timonciro,

IUEC{LII'iBOU!iG-SCHlrERIi.i , He Iene oê .
(Duquesa. de ortéans). Paris, Eri
Librai. res-Edi teurs , 1859, 239 p

É a- auto'lrÍogr.fi: ca Duoues. cr,: Orlí::.rrs, n.,-sc . 2:i/OL/131,: e f:'1.
l-S/05/1E58. Fi1h.. d.e Luciwlg Eri(joricit, Grã.o -.!rrt:r,re de r"le c i< 1en»ourgl-
-Schvrerin, : <rt Ce-ro1inâ di ',/.1inr".r. C2.sou:sil cor,r o Ouque de
Orlei..ns, íilho cio rel Luis F )lirle I c1: Fr, 11Ç, -, )ort .nto, irm..o dô
Princioe de Joinville, e l1i: rdu'iro cio trono frrrnces. O Duque fíl-
leccu et,t 1842, ',,,itima. cle icicentc d,l cerruc.gdir, e â Duquesa, viu-'
v2, ilassou a dedice-r.se exclusive-i:rante ; educ:çao dos dois f i-
lhos, dos ouâis o nais novo, )ucluL' du Ch2.rtrcs, viri': céisâr-se
com a f i1;r1 óe tlone Franciscal, Princesê de Jolnv1lle. .a' Duquesa.
cic O11ét.ns tornou-se ia-rrtosa a J.'.js!)úitâ,cl: .oor todos como .:xemplo
;; ;;rh;;-"i"*;.. rra tamcár'r ';in: :rcercion.rf artiste pl..stic.."

e-c in"- ritenc Í onedo
pretendiem seguir

1,r r)uc 1e sse iJ'Or1éa,ns.
Levy -F reres,

Eo.
á.,L e -

a destrui-
atuai s .

r"{â.ci,J e
..rich.:1

',Ji-íI'r'i, i. G, Licnt unc Finste i'nis, (Luz e '-lr..jvi s). B'rs11úia,
Intêrna.tion..le Trakta,t-G.sellschâ.f t, 18S0, 751 ?,, 1a cd.

llistária dt. ileforme dâ. Igrej.. n.tr:rvés dos
ção do templo de Jerusalém, no :no 70 d.C

tcmpos, desde
, ate os dias

KIITC:{WEGL(, Anton Joseph. rinnulus Ple"tonis (iiurea Cetena i{orneri )

oder physi kÉ'.1i sch-chylni sche Erklárung der j'iatur-na.ch threr .
Entstehung, Erh.'-ltung und Zerstorung. (ExpliceÇao fisÍco-qui
mlcá da Nã.tureza, se[undo sua origeÃ, conàervação e destruiõão)
Bcrlin 1í 30, Ed. Ilermânn Barsdorf, 1921 .

Tre.te-se de fa-c-sími1e cie raríssima- e dição rosê'icrüZ 1 pgblicada
cm 1781 en Berlin e Leipzig. Tem por base ê's leis hermeticas,
segundo os ensinamentos de HerÍles Trismegistus, nâsc. em Tebas,
em 1399 â,C. Recebeu ele a Érlcunha de tTrês vcz:s grande" (Tris-
megistug) porque participou na organj-zeção ciirs. grandes-escolas
de-mistórios, teve oportuniclê.de de assistir ' instalaçao do ilus-
tre \menhotep IV como Grinde ],lestre , e a honra de atuar na ini-
;i;çá;-ã;-;,rãnãuo" <jc Amcnhotep rv. ,'r me"i-s famosa. obra' atribuídi-'
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;IENLE, l.I. .i feinrs Benehma.. (Boê_s
& Schneider, s.d., 51 p.

e. Hermes é o ,Pvmander, ou ,.O .oc.§tor cie homensri. O livro (rlnnulus
Pla^tonis) acimê. cltaio ó o de número XXV de unra, coleção de
escolas secrct.,s, como nlquimia, magia, cabala, me.Çonarla, ma.-
gi. a. negra, rosacruz, etc.

m::neira.s) . tlunioue, Ed. Braün

O livrinho, êrn câprichos
selhos de boe.s meJleiras
em di4Ieto alemão.

Çncâderneção gravadn. e.

meninas-moças, em forma
ouro, dá con-
de poeslas

l
.3S
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enhurvo nrstónrco DE JorwrLLE

nrlarónro rRrt{ESTRÁL
JÁN./FEV./UAR., 1988

maouÇões

1.1 Listas de Imigrantes - de L87L e L873 - Marla Thereza
Bôbe1,

L.2 "Á Visita do Core-I de Münstcr" - Ma'riâ 'Ihereza BóbeI

ARQUIVÍSTICA

2.1 Prosseguem as atividaávs de identificaçÇa dos documen-
tos ma.nuscri tos e dat i l ogri:fados .

2.2 Identificação de fotogr.-.f ias.

2.3 Lcvantenento c registro úm fichas kardcx de periódicos'

2.4 Ordr:nação dos L jvr'os por assunto.

3. PROJETOS

.1 "SELEÇÃO DE OBRAS RÂfu\SIi
de Obras Rara-s - Convênio
-Biblioteca Nac l one.l .

- Plano Nacional de Restauraçao
Fundação Cultural de Joinvi I le-

2

3

Executoras: Úrsula Beckmann Moura e Jutta Haggmann.

Identificadas 258 obras raras no Arquivo Histórlco de
Joinvllle, que pessam a scr publicadas a partir deste
Boletlm.

4. EXPOSIÇÔES

4.1 rrJoinvllle - Seus Tempos, Seus Lugares,
de o4/oI a 1ol03

4.2 "Rcvitâ]-j-zaçáo do Centro HÍstórico de Joinville,'
de 11lO3 a l9/O4. 48, vi-sri.t'antes

5. VISITAS

5.L O9-r2/O2 -

40 alunos de 1e Õ 4e
nal rrPadre r'tnchÍetarr,

Sua Genterr
197 v.isitantes

serie do Centro Educaclo-
JoinvilIe.

5-2 08/03

Seggei Sestrin, Coordenador dc Informática,
Pro-DocuÍnento, Rio de JaneÍro (R.r)

15O alunos da 3e série do Cológio dos Santos
Anjos, JoinvilIe.

s.3 10/03
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pre-cscolar, do Jardim
i{cvciÍ,, 

.JoinvllIe.

s.4 L7 /03

s.5 tL/03

s.6 L4/03

. PALESTRAS

6.1 03/03

z. ooaçõrs

/ -r

62 alunos,
Branca dc

- Mathiàs von Kummen, Adido CuLtural da Embeixa_d..-da República Feáerar ã"-.[i;ãàãiul-s"."írio
(DF). 

,..Ulll«!rlr4, D]

D r... Irene Gründer.
Fcdúral da ,\l cmanha,

Cônsul cerel de. RepúbI ica.Curitiba (pR).

dc Infânc i a

ENTRE DOIS

5

JI-O TEUTO-BRA§ILE]RO - PEREGRINO
MUNDOS't - R..que I S. Thiego.
lalde 99. Histori.., no CemitérioJoinviIIê.

Fiação Joi.nvi11ens" !.,i. - pasta egm documentos sobreo esporte cm Joinvi 1lc.
Sre. Petra parucker - fotografias diversas e um trAbalhobordado da Deutsche Schule:

7.3 Sr. Gerhard ilerrmann
corupá (Sc). uma foto antiga da cidade de

dos Imigrantes,

Ii vros re-
e pÉ rrodlcos

dl scursos
Schulc.

a,
).)

Gilberto Farias, da
Paulo - dols rolos

7.5

7.6 Sr. Jucemar poleza - umarida.

e oi ivêira
e OIiveire.,

ATIVIDADES DIÁRIAS

8.1 Comespondôncia
8.1 .1 ReceDrde. . .
8.1 .2 Expedida. . .

8

.Sociedade Geneatógica de UTÂH,de microfilmes.
Biblioteca pública Municipal ,'Rolf Colln,,Iigiosos do Monsenhor Sebàstião Sc"rreii",diversos,

Sao

fotografia de ,\rcquari, colo-

Sr. Sárgio d
de Placido cl

j orna.l s arntigos,
fotos da Deutsche

Õ

2 Pesquisas gengalógices...

8.3 C onsul t as .

15

260

AHJ, JLLE., 5(2), ITIARÇo DE 1988



2A

A\QUIVO HI§TÔRICO DE JOINVITLE

9. QUEIT{ ESTÁ PESQUISANDO O QUÊ.

AGAPITO, Maria Zalene Dias. - Professora
EndereÇo: Rua l,lonte zuma dq Carvalho, 126 - JoinvÍI1e
Pesquisa: ,fi Estrada Imperial Dona Francisca
Finalidade : lÍonografia.

ALB,\NO, Cleusa ReginP-. B anc ari a
Endereço: Rua Guana-bar^, L4I2 - JoinvilIe
Pesquise.: Reforma j,rgraria - UDR
Finalldade: Trabalho escol ar

BIBLIOTECA PÚSLTCiI MUIJICIPAL''ROLF
Endereço: PraÇa Le-uro ivlüL1er, s/n
Pesquisa-: no jornais 'rÀ Notlcia'r e
Finalidade: i{ontegem de exposlção.

BETTU, Celito. - rlgente,'rdministrativo
Endereço: Barão Rio Branco, s/n_- São Franclsco
Pesquisa: Historico d.. lrssociaçao Joinvillense

de 0rquideas.
Fi"na"lidade : Interesse Particular.

do Su1 (SC)
de Amadores

coLri{ r r

- Joinville
'rJornal de Jo invi I le!!

.Ioinville

CONCEIÇÃO, Sabr:ina B.da. - Estudante
Endereço: Rue Arno tI.Doehler, 1095 - JoinviIle
Fesquisa: Cultura de Joinvi I le
Final ida.de : Trabalho escolar,

CORDEIRO, Sueli Regina-. - Estudante
Endereço: Rua SuburD.rna, 2608 - Joinvil.le
Pesquisa: Funda.ção de JoinviIle
Finali.dade: Tra.bê.Iho escol ar.

BOSSI , Edi th lli.-rini . - Estudarte
Endereço: Rua Ra.uI dos Santos, 60
Pesquisa: Fundaçao de Joi.nv j- If ê
Fi-nalidade : Trabalho escolar.

EGGERS, Sebine. - AntropoLoga
Endereço: Wilhelmstrasse, 52/f7
Pesquisa: Biologia Populâc ionaL
Finalidade : irlestrado.

- Viena., Áus tri a.
de Pomerode

Ei,lERIl4, Olga Regine Melchiors. - Estudente
Endereço: Rua aracajú, _4ZZ - Joinvj.IIe
Pesquisa: Carê,cterizaçêo Cul-tural de JoinviIle
Finalidade : T.â-oa.lho escolar.
FRANÇr'r , Andre i a Margere te de .
Endereço: Rue Irirlu, 2427 -
Pe squ i s.l: Artes pI,Lstices.
Finalidade : Trâba.lho escoler.

- Estudante
JolnvilIe
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GUEDES, Sandra" Paschoal- L, de Carargo. .- prof..ssora
Endereço: Hua í)tto Boehm, 549/4OZ - JoinvilIe
Pesquisr,: Historia do Hospital Municipal ',São Josó,,
Finalida,de : Doutorado.

GORNIOCK, Rose l4eri. - Estudante
Endereço: Rua Prudente de llorais,
PesquÍsa.t Cultura de Joinville.
Finalidade : Trabalho escoler.

HARDER, Pa-tríc ia. - Estuda,nte
EndereÇo: Av. Santos Dumont, 2OB
Pesquisa: Cultura, de Joinvitle
Fina.li-dade : Tra.ba-l.ho escolar

._ 2L _

ARQUIVO .HISTóRICO DE JOINVILLE

Joinvil-1e

Joinville

INDALÊricri\, ;\ndréia. - Estudante
Endereço: Rua Xa,nxerê, 667 - Joinville
Pesquisa: Cultura de Jo invl1I e
Fin3lldade : Trabalho escoLar

L()LLI\, Beetriz Pellizzetti. - p rofe ssore/pesquis edora
EndereÇo: Rua Joaguim Nabuco, -60 - itio de Janeiro (RJ)
Pesquisa: .{! influenci"- do_ideario da alevolução Francesa nas

correntes ideológicas dos imigrantes no BrasiI.Finalidaoe: Projeto do Centro de Estudos de :iistórj,e da UFRJ

HUBER, Valburga. - UFRJ
Endereço: Rua Figueiredo de Magalhães,
Pesquisa: Literatura Teuto-Brasi Iei ra
Final-Ídade : Doutorado

74L/3L2 Rio (RJ )

M]iI{TEUFFEL, (a,ti. Regina. - issistente Técni c e/E studante
EndereÇo: )tua Joeo Pessoí.t, ô81 - Joinville
Pesquisa: Fiistórico dê. Ássociação Joinviltense de lj,madores

de Orquj-de:rs.
Fine-Iidâ-dê : Tra'o.1lho escola_r.

Iú1RQUES, Jr.cquelinc Li-rI.:,,. - Professorn
EndereÇot iluâ Unrqu.s dc Olind.., 904 - ioinville
Pesquj.s.": Criaç.o cio Cj,rculo Cperario en Joinvil Ie
Fin"lidr.de : i\ionogr.f i ^.

Nr.SC TI'{EI{T'-r , Josó iiobcrto C. - professor
Endereço: Rur.. Diemantinâ, 337 - Joinville
Pesquisa: Biogra-fia do Governador Pedro ivo
Flne.lide.cie: Conteudo p,::ra PIa.no de ;,u1a.

NICi{URS, Morgane-. - Estude.nte
Endereço: Rua Piratube, 1O5 - JoinviLle
Pesquisa: Cultura, Jo invl l ens:--
Final i de-de : Trabalho escol?r.

AHJ, JLLE., 5(2), UARÇO DE 1388
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S':tI , i'i: ri: d.. Consolrçã-o P ' -
EndereÇo: ;iu:- cias i'r':rdeni:s, s/n
Pesquisa.: Negro em J o j.nvi 11e
Finalidade : Intercsse p.:rticular

P !SSr S; -iena.to Idio ' .ssessor P:-rlr:melrtar
End.icço: iiua ijt-nt1 C.târin., 1'4'72 - Joinville
Pe squis-: J^.rdinr ,"raíso (.luo..t:.o )
Flnalid.rdu: Incorpor,^.ção do Jrlrdii,r ':rr,íso â- Joinvilf e.

Secretarie
- ioinville

P/IULI , iiosenei. - Estudânte.
EndereÇor Ru?- Modelo, 148 : JoinvilIe
Pesqulsa.: .:!rte em Joinvj-11c
Finalidade : Tra.ba1ho escolar

PEitEIR,ri, Josá Luiz. Enge nhc i ro
Endere Ço: .?ui ';11..-no :;chr,iidt, Bl. B - ,"r1 . iiO3 -- Joinville
Pe-equis.: .. i)istorir, do n.gro jn Jolnville
Fir-r:,1io:,cle: .rp1..isiint.-.r publi-c:'.çao sobrc o âssunto.

S,,i{T.,rii , ZL)-cl:' f'lorcs ios. '- PÍ'of .ssor3.
Encl.jreÇo: ,-i:i trrvio nosr l'j-11'ro, 5?;7 - Jôin'/111e
Pesquisa: ,'iovitn:nto . pe rl.rio em Joillvill;
f in.- I ici:rdr : ,\lonogr:' li;

SCHLIC](r'l.r.1,1lrl', Cátia. - .: sturiint'.:
lindÊr'cÇo: iur. lÍutio Polzin, 112 - Joinvrllr:
Pr,:squis: : C.r.'.cterj.z':çro d:: Cuf tur:r Joinvilense
F ini-'.1i dr d.: Pesquis:l escolrir.

SLr r!4P, iicge.-nc. - Estude.ntc
Enderêço: I1uâ Tenenti: :.ntônio João,
PesquiÀ: : Caracterizêção Cutturll d
Fina1id.lde : Trarbâ1ho escol.,r

T')Rii.ES, isma,r. - líedico
Endererço: âua do Princi.pe, _33O - Joinville
Pesquis..: Coloniza.ção oe Sã.o Bento do SuI (SC)
Finalidâ-de: Intcresse gert Í cula.r.

Ti,BI-iS, ..1exa-ndre. - Estudante
end€reço: Rua G.ip4ve, 115 - Joinvl1le
Pesquis.: .irtes e artlsta,s plasticos
Fin:'.1i d::oe : 'Ir2-r)eIÍro escola.r.

ULLMi\§ftr, Vivi.ne, - ístudantc
Endereço: Iiu.. CâÇ..i)2.vÍr , 9O - Joinvil le
Pesouisa: Cultura de Jolnvi 1Ie
Finalidade: Trab..lho escol a"r,
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VEGIiVI , Edmundo. - Professor
EndereÇo: Ru.. Cap.i'lomua-1do d: Barros, -245/Bl .D/zOL
Pesquisa: 1r imigrãçaô italla.ne. c a-Iema., no VaIe do

Luís ilves (sC)
Finafid:rde : Interesse particular.

2555 / aL-602
c Jôinville

Jolnvll"le

-! por- f s. \ )r, .i

l-ti o S.'"o




